
O tecido com as margaridas… É o tecido com as margaridas que 

Maria tem nas mãos! 

— Ainda o acho mais bonito do que antes, mãe. E não fazia ideia 

que ia ser enganada! Anita! Pára de chorar… queres… queres ficar 

antes com este? Anda, vamos trocar. 

Anita sente-se envergonhada quando Maria, na brincadeira, a 

enrola no tecido azul. As mãos da irmã mais nova pousam com 

carinho nos ombros dela. 

— Que bem que ele te fica, Anita! 

— Mas… o outro tecido é cinzento, Maria — diz, com ar infeliz. 

— Mas tem bolinhas de sol — responde Maria. 

Soa a queixume e a valentia ao mesmo tempo. A mãe está com 

cara de quem acaba de olhar para um precipício. Anita faz um 

esforço, sai de dentro do tecido azul com as margaridas e dobra-o 

cuidadosamente. 

— Obrigada, Maria — diz — mas nem pensar. A mãe vai fazer-   

-me um vestido com o tecido cinzento, não é, mãe? Isso vai ajudar-   

-me a lembrar, de vez em quando, umas certas coisas… 

Agora a mãe tem a expressão de alguém que viu Anita 

construir, com as próprias mãos, uma ponte sobre o precipício. E 

Anita tem a sensação de ter crescido muito nos últimos cinco 

minutos! “Saiu” da sua inveja e foi capaz de se aproximar de Maria. 

Sem dúvida, um excelente aniversário!! 
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A INVEJA É CINZENTA COM BOLINHAS AMARELAS 
 
 

Para ser sincera, Anita tem de admitir que sente inveja da irmã 

mais nova, para quem tudo é mais fácil: aprender, portar-se bem, 

gostar de alguém e alegrar-se. Maria tem um ar simpático e ideias 

completamente malucas que divertem todos os adultos! Já Anita não 

é assim. Só com esforço é que consegue aprender e conquistar a 

simpatia dos que a rodeiam. Mas Anita gostava tanto de ser o centro 

das atenções! Nem que fosse uma única vez! 

Anda agora a contar os dias que faltam para o seu aniversário. 

Vai receber parabéns e prendas, a visita das amigas, cartas… Tudo 

só para ela! Mas, pouco tempo antes do grande dia, a mãe, 

pensativa, diz a Anita: 

— A Maria não devia ficar sem receber nada no teu dia de anos. 

Tenho uma ideia… 



Ah… a alegria antecipada evapora-se, silenciosamente, como 

uma reluzente bola de sabão! Claro, o costume: temos de partilhar, 

para não magoarmos o outro… Será que ainda lhe passava pela cabeça 

que iria escapar à expressão preferida da mãe? 

— Que tal um tecido bonito? — ouve a mãe dizer. — Escolhes 

tu, está bem? 

— Como quiseres, mãe. 

No quarto, Anita chora um pouco. “Que… falsa!”, pensa, 

furiosa. Tudo serve de pretexto à mãe para mimar a Maria… 

No dia seguinte, mal-humorada, Anita acompanha a mãe à loja. 

Tantos tecidos! Quadrados às cores, riscas engraçadas, florinhas 

pequenas, flores grandes. Olha, ali, um padrão de margaridas num 

fundo azul-céu. É lindíssimo. 

— Então? — pergunta a mãe, testando a qualidade. 

Anita não fala. É como se dentro dela algo de bom, mas sem 

força suficiente, segurasse a resposta. 

— Não — diz por fim. 

O olhar vagueia pelas prateleiras. Ali, timidamente escondido 

no último monte, está um tecido cinzento com umas pálidas 

bolinhas amarelas… um dia nublado numa cidade sombria com 

poucos candeeiros. 

— Aquele! — diz Anita decidida, esforçando-se por não corar. 

— Muito bem — diz a mãe sem entusiasmo. 

Estará decepcionada? Anita não quer saber. O pano é cortado, 

pago e levado para casa. 

À noite, mesmo antes de adormecer, Anita pensa: “A inveja é 

cinzenta com bolinhas amarelas.” Parece quase o início de um 

poema… Só que, há alguns dias atrás, Maria dissera-lhe, de forma 

espontânea e natural, como só ela é capaz de o fazer: “Não achas o 

cinzento uma cor feia? Eu acho que a dor também é cinzenta…” Mas 

agora Maria vai ter um vestido cinzento. Anita não pára de pensar 

nisso e esse pensamento acaba por ensombrar todo o seu 

entusiasmo. 

Chega finalmente o dia de aniversário: beijos, flores, prendas… 

um discurso festivo proferido pelo pai antes do pequeno-almoço, 

treze velas a arder, com a luz da vida no centro. Afinal, afinal, 

gostam todos da Anita, até um cego vê isso… 

Mas Anita só tem olhos para uma coisa: um tecido cinzento com 

umas pobres bolinhas amarelas em cima da mesa do pequeno-               

-almoço… no lugar dela! 

— Mãe! — exclama, horrorizada. — Mas este era o tecido para a 

Maria! 

A mãe ri, sem fazer a mínima ideia do que se está a passar. 

— Diz lá se não foi uma surpresa? Hoje em dia uma mãe já nem 

percebe nada dos gostos dos filhos! Voltei a ver isso com este tecido. 

Nunca me teria lembrado dele… Mas, Anita, estás a chorar? 

Anita soluça sobre a prenda que recebeu, que pura e 

simplesmente detesta! E tudo por causa da sua inveja mesquinha! Se 

tivesse escolhido o azul-céu, o que tinha as margaridas… 

— Mas era uma prenda para a Maria! Para não ficar sem nada 

no meu dia de anos, foi o que disseste! 

— Eu não fico sem nada — exclama a irmã divertida. — Ora 

olha, Anita! A mãe também me enganou e disse que o tecido não era 

para mim! Eu escolhi-o para ti! 


